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SAU571 ENFERMAGEM NA SAÚDE DA MULHER 0 180

Currículo

Currículo Componente Curricular

Componente CurricularCurso
PRÉ-REQUISITOS

Curso
PRÉ-REQUISITO PARA

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM BASES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS PARA O
CUIDAR EM ENFERMAGEM

SIGNIFICADO DO COMPONENTE CURRICULAR PARA FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Contribuir com a formação do(a) graduando(a) em Enfermagem, por meio da articulação entre atividades de ensino e extensão, para o exercício
da prática profissional voltada para a atenção à saúde da mulher nos contextos da atenção primária em saúde, atenção hospitalar e em situações
de vulnerabilidade, considerando aspectos clínicos, epidemiológicos, históricos, políticos, culturais, biopsicossociais, espirituais, questões de
gênero, raça/cor/etnia, na perspectiva do cuidado respeitoso e baseado em evidências científicas.

EMENTA*

Estudo do processo saúde-doença da mulher em diversos períodos do seu ciclo vital, abordando a saúde sexual e reprodutiva, gestação, parto e
puerpério, utilizando-se de atividades teórico-práticas no contexto
do ensino e da extensão, considerando aspectos clínicos, epidemiológicos, históricos, políticos, culturais, biopsicossociais, espirituais, questões de
gênero, raça/cor/etnia, na perspectiva do cuidado respeitoso e baseado em evidências científicas

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE EXAMES
LABORATORIAIS

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ENFERMAGEM NA SAÚDE DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ESTÁGIO SUPERVISIONADO I

ENFERMAGEM BACHARELADO EM ENFERMAGEM ESTÁGIO SUPERVISIONADO II
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PROGRAMA DO COMPONENTE CURRICULAR

Políticas de Saúde da Mulher: aspectos epidemiológicos, éticos, sociais e humanísticos;
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher (PNAISM)
Evolução das políticas de atenção à saúde da mulher
Política de Atenção Integral à Reprodução Humana Assistida
Política Nacional de Planejamento Familiar
Política Nacional de Enfrentamento da Violência Contra Mulher (PNVM)
Aspectos epidemiológicos da situação de saúde da mulher no Brasil
Anatomia, fisiologia e endocrinologia do aparelho reprodutor feminino
Implicações de gênero raça, cor, etnia na saúde da mulher
Pré-natal: psiquismo pré-natal e diagnóstico da gravidez de risco habitual
Consulta de enfermagem: acolhimento, condutas e classificação de risco gestacional
Atenção Integral à saúde da mulher no puerpério fisiológico
Atenção à mulher com transtornos psíquicos no ciclo gravídico e puerperal
Atenção Integral à mulher com Infecções Sexualmente Transmissíveis /HIV/AIDS;
Atenção à saúde da mulher em ginecologia preventiva, com foco principalmente na prevenção do câncer do colo do útero e do câncer de mama;
Acompanhamento do diagnóstico/atendimento de mulheres com lesões precursoras do câncer do colo do útero;
Atenção à mulher com patologias benignas da mama;
Atenção de Enfermagem em Saúde Sexual e Reprodutiva
Atenção à mulher em situação de violência doméstica e violência obstétrica
Anexos embrionários e fetais
Desenvolvimento embrionário e fetal
Fatores do parto: estática fetal, pelve óssea e contratilidade uterina
Curso clínico do trabalho de parto e parto
Mecanismo do parto em vértice
Circulação uteroplacentária, feto placentária, fetal e neonatal
Cuidados de enfermagem à mulher nas intercorrências clínicas mais comuns do ciclo gravídico-puerperal: síndromes hipertensivas, síndromes
hemorrágicas, infecções do trato urinário e diabetes gestacional
Transmissão vertical do HIV e sífilis congênita
O papel da Enfermagem na vigilância à Mortalidade Materna

HABILIDADES E COMPETÊNCIAS

COMPETÊNCIAS:
 •Compreender o processo saúde-doença da mulher em diversos períodos do seu ciclo vital, a partir de evidências científicas e na perspectiva do

cuidado respeitoso;
 •   Conhecer os riscos e agravos à saúde mais prevalentes na população feminina;
 •   Compreender a semiologia e a semiotécnica da mulher nos diversos ciclos vitais;
 •  Conhecer sinais e sintomas característicos dos principais problemas de saúde da mulher;
 •Planejar os cuidados de enfermagem à mulher, considerando aspectos clínicos, espirituais, epidemiológicos, psicossociais, históricos, políticos,

humanísticos e culturais;
 •Desenvolver o julgamento clínico das condições de saúde/doença da mulher em diversos períodos do seu ciclo vital;
 •Planejar ações de educação e vigilância à saúde frente aos problemas de saúde mais prevalentes na população feminina.
 •Atuar na resolução de problemas de saúde, com a equipe multiprofissional, por meio do conhecimento compartilhado.

HABILIDADES:
 •Avaliar as condições anatômicas e fisiológicas da mulher no âmbito da saúde e da doença;
 •Elaborar a Sistematização da Assistência de Enfermagem no cuidado à mulher, com base nas Teorias de Enfermagem;
 •Executar cuidados voltados para a atenção à saúde da mulher na rede de atenção, na perspectiva do cuidado respeitoso;
 •Assistir mulheres vulneráveis às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) e em situações de violência nos diversos espaços de convivência;
 •Orientar usuários e famílias para a alta hospitalar da mulher;
 •Reconhecer sinais de alerta e gravidade na mulher;
 •Aplicar instrumentos de avaliação de saúde da mulher.

OBJETIVO GERAL

Discutir o processo saúde-doença da mulher em diversos períodos do seu ciclo vital, com abordagem à saúde sexual e reprodutiva, gestação,
parto, puerpério e prevenção de cânceres ginecológicos, considerando aspectos clínicos, epidemiológicos, históricos, políticos, culturais,
biopsicossociais, espirituais, questões de gênero, raça/cor/etnia, na perspectiva do cuidado respeitoso e baseado em evidências científicas.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS

 •Compreender a situação de saúde da mulher em diversos períodos do seu ciclo vital, incluindo os aspectos clínicos, espirituais, epidemiológicos,
psicossociais, históricos, políticos, humanísticos e culturais, com interface nas questões de gênero, raça/cor/etnia e classe, com a discussão da
atenção à saúde e os cuidados de Enfermagem nos contextos da atenção básica e hospitalar;
 •   Discutir a semiologia e semiotécnica da mulher, abordando a prevenção de agravos, assistência aos problemas na perspectiva do cuidado

respeitoso e promoção da saúde da mulher nos diferentes ciclos de vida;
 •   Discutir a situação de saúde, atenção e cuidado em Enfermagem ginecológica, saúde sexual e reprodutiva, incluindo demandas relacionadas à

diversidade de gênero e orientação sexual;
 •Desenvolver competências e habilidades para avaliação das condições de saúde/doença e de situações de vulnerabilidade,  para a promoção do

cuidado à mulher, com base nas necessidades humanas básicas;
 • Integrar ensino, assistência e extensão universitária no cuidado à saúde da mulher nos diversos contextos de vida.

METODOLOGIA

A metodologia adotada terá como base o desenvolvimento  de competências e habilidades na área de atenção à saúde da mulher, inseridas no
processo dialógico, participativo e cooperativo entre discentes, docentes e a comunidade. Objetiva a construção de conhecimentos e atuação nas
ocorrências e/ou intercorrências do processo saúde-doença, de modo crítico e reflexivo, como membros da equipe multiprofissional. Terá como
eixo a concepção de que o ensinar e o aprender são momentos indissociáveis da ação interativa entre docente, discente e a mulher/familiares.
Para isso, são utilizadas como estratégias de ensino:
 •Realização de aulas presenciais expositivas e dialogadas com utilização de recursos audiovisuais;
 •Análise e discussão de artigos científicos, documentos, vídeos, formulários utilizados nos serviços de saúde, protocolos assistenciais, guidelines,

entre outros;
 •Elaboração de síntese de evidências a partir de busca em bases de dados nacionais e internacionais;
 •Demonstração de técnicas e procedimentos para a aprendizagem do cuidado, por meio de workshops em laboratórios;
 •Utilização de metodologias ativas e aprendizagem baseada em problemas (PBL), a exemplo de discussão de casos clínicos, mapas mentais, treino

de habilidades, simulação realística, dramatização, visita técnica, gameficação, sala de aula invertida, entre outros;
 •Promoção de atividades extensionistas: oficinas em unidades de saúde, associações, escolas, universidade e outras instâncias sociais, visitas

domiciliares, observação participante com ações em sala de espera, identificação de demandas de usuárias (os) e famílias, construção de materiais
educativos (vídeos, podcasts, cartilhas) para serem veiculados e distribuídos à comunidade;
 •Provisão de consultas e cuidados de Enfermagem nas Unidades de Saúde;

AVALIAÇÃO

A avalição se dará de forma processual e contínua durante o semestre, visando estimar as habilidades e competências conquistadas pelas (os)
acadêmicas (os) durante o transcorrer do componente. A (o) discente será avaliada (o) de forma contínua, por meio da assiduidade, pontualidade,
participação nas discussões, apresentação dos seminários/rodas de conversa, e aproveitamento nos exercícios de aprendizagem. Serão enviados
exercícios de aprendizagem para avaliação de conteúdos selecionados durante as aulas do
semestre.
Nas atividades práticas será considerado o desempenho da (o) estudante nas atividades previstas pelo componente curricular, com enfoque na
associação teoria-prática, incluindo os critérios de assiduidade,pontualidade, atitude e responsabilidade, conhecimento científico, trabalho em
equipe, capacidade administrativa e técnica. A autoavaliação será considerada no processo de avaliação.
A avaliação do desempenho da (o) estudante ocorrerá em conformidade com a Resolução CONSU
46/2006 estabelecida pela Universidade Estadual de Feira de Santana.
A avaliação da aprendizagem será teórica e prática, incluindo como estratégias:
 •Avaliação teórica
 •Apresentação e discussão de Caso Clínico na perspectiva Processo de Enfermagem
 •Elaboração e apresentação de Síntese de evidências
 •Confecção e entrega de relatório das oficinas de extensão nas escolas
 •Prática em laboratório e campos de atuação
 •Rodas de conversa
 •Sala de espera
 •Estudo dirigido
 •Exercícios de aprendizagem

MÉDIA DAS AVALIAÇÕES: Durante o semestre letivo serão realizadas três medidas parciais:
- Primeira Medida: corresponderá ao 1º exercício de avaliação (prova)
-Segunda Medida: corresponderá ao 2º exercício de avaliação (somatório de atividades)
-Terceira Medida: corresponderá à média da prática desenvolvida na rede básica e hospitalar
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CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES

ATIVIDADES TEÓRICAS (QUARTAS, QUINTA E SEXTAS - FEIRAS DAS 8H AS 12H/ CH 60 HORAS)
-Aulas presenciais expositivas e dialogadas com utilização de recursos audiovisuais
-Análise e discussão de artigos científicos
-Elaboração de síntese de evidências
-Avaliação teórica
-Exibição e discussão de vídeos;
-Realização de atividades individuais e em grupo (estudos de caso, rubricas, seminários, rodas de conversa);
-Discussão de documentos, formulários, protocolos e guidelines
-Cuidado de Enfermagem à mulher durante a gestação de risco habitual
-Cuidado de enfermagem à mulher no trabalho de parto e parto de risco habitual
-Humanização do cuidado à mulher em processo parturitivo
-Partograma
-Cuidados de enfermagem ao recém-nascido em sala de parto
-Atenção de enfermagem à mulher, recém-nascido e família em alojamento conjunto
-Cuidados à mulher em aleitamento materno
-Atenção à mulher em ginecologia preventiva
-Cuidado a mulher para a prevenção do câncer do colo do útero e suas lesões precursoras, e do câncer de mama
-Atenção à mulher na prevenção, diagnóstico e tratamento das IST
- Atenção a mulher com patologias benignas da mama
ATIVIDADES PRÁTICAS (QUARTAS, QUINTAS E SEXTAS - FEIRAS DAS 8H AS 12H/CH 75H PRÁTICA + 45H EXTENSÃO)
-Cuidados de Enfermagem à mulher, sob a supervisão dos professores nos respectivos campos de prática;
-Workshops com demonstração de técnicas e procedimentos para a aprendizagem do cuidado;
-Análise e discussão de casos clínicos;
-Atividades extensionistas;
-Avaliação prática.
-Desenvolvimento de práticas no Laboratório de enfermagem da UEFS e nas Unidades de saúde;
-Elaboração de material educativo para mídias sociais
-Oficinas e salas de espera;
-Estudos em grupos;
-Exposição dialogada
-Exibição e discussão de vídeos;
-Análise de documentos e formulários;
-Consultas de Enfermagem
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